INDICAÇÃO Nº 
1846
, DE  2004 

Indico, nos termos regimentais, ao Excelentíssimo Senhor Governador  do Estado para que determine, ao Órgão competente, os estudos  necessários e as providências  cabíveis para  que  a base  de cálculo do ICMS dos serviços telefônicos destinados às empresas de Call Center tenha  sua redução em 40%, produzindo carga tributária de 15%.

JUSTIFICATIVA


A globalização  provocou  uma reviravolta  ímpar  na  economia mundial.  O desenvolvimento dos setores  de telecomunicações   aproximaram de tal forma   as pessoas no mundo, que hoje, mesmo a  milhares  de quilômetros  de distância, nós podemos acompanhar   todos  os acontecimentos  simultaneamente. 


Esta tecnologia   proporciona  que serviços  prestados  ao consumidor (o principal alvo  dos negócios  no mundo contemporâneo) possam ser  prestados em qualquer parte  do   planeta, favorecendo, evidentemente, aqueles  que oferecem o menor custo  operacional   e tributário.


Um dos setores  que mais  tem se destacado nesta  área é o de prestação  de serviços  de  relacionamento produtor/consumidor , o chamado  Call Center.


Este serviço, realizado  diretamente ou por meio de empresas terceirizadas, tem se revelado  um segmento de pujança extraordinária, produzindo dados que precisam ser olhados com  atenção muito especial .


O setor fechou o ano de 2003  com 194,4 mil postos de atendimento (PAS), sendo que 68 mil estão em mãos de empresas terceirizadas  prestadoras  de serviços  e 126,3 mil dentro  das próprias empresas.

O quadro abaixo demonstra  alguns   indicadores  do setor:

Setor  de Call Center                                
2002 

2003

2004

Faturamento (R$ bilhões) 


1,96

2,51

3,01

PAS Terceirizados (milhares)
                         59,0

68,0

78,2

PAS Próprias Empresas (milhares)

124,0

126,3

140,2

Total PAS (milhares)



183,0

194,3

218,4

Índice de terceirização


             32%

35%

36%

Número de Empregos diretos


465,0

500,0

556,9

Empregos diretos criados


90,0

35,0

56,9

Índice de primeiro emprego 


-

29%

45%

Fontes – Estes dados foram retirados do IDC-International Data Corporation, uma consultoria internacional; Portal Callcenter.inf.br; Sintelmark-Sindicato Paulista das Empresas de Telemarketing e afins; Revista ClienteSA, da Grube Editorial; ABT-Associação Brasileira de Telemarketing; e E-Consulting Corp.

O BENEFÍCIO: GERAÇÃO DE EMPREGOS

Outros aspectos positivos deste setor é a sua capacidade de gerar novos empregos, pois devido à sua especificidade, não há restrição ao trabalhador em termos de escolaridade, podendo  nele atuar tanto jovens quanto pessoas idosas. Hoje, já é reconhecido como o maior gerador de empregos no País.

É também um grande mercado para a primeira experiência profissional, uma  vez  que a atividade principal deste serviço é  a comunicação. Praticamente todas as empresas têm uma política de inserção de jovens ao mercado de trabalho, dando reforço educacional, transformando jovens em cidadãos. A taxa  média  de  contratação para o primeiro emprego em 2003  ficou por volta  de 29%, ou seja, quase  um terço  do total. Para este ano, esta taxa deve crescer para 45%, como indica o quadro acima. A taxa média de investimentos anuais do setor está por volta de R$ 32 milhões por ano, só em capacitação de pessoal. 

Os principais setores que contratam serviços de Contact Center  no Brasil  hoje  são :

Financeiro

Telecomunicações

Alimentício - alimentos, bebidas, fumo, higiene

Varejo/Serviços/Comércio

Governo – Utilities, Bancos

Saúde – Hospitais e Seguros

Químico/Fármacos

Tecnologia/Informática

Automobilismo

Educação

Transportes/Aeroportos

Eletroeletrônico

Segurança

Turismo

Indústria Pesada, de Base e Transporte

ONGs

O PERIGO: A EVASÃO FISCAL

O Setor de Call Center é hoje o setor de  serviços  que apresenta o maior potencial de crescimento no País, crescendo à média anual de 25%. A maioria (75%) das empresas prestadoras de serviços de call center estão baseadas no Estado de São Paulo.

Como o maior custo operacional destas empresas (30%) é via telecomunicações (e pago na origem do atendimento telefônico), a tributação nesse setor é um componente  que  define o local de sua  base  de atuação. Hoje, a tributação direta de ICMS no Estado de São Paulo é de 25%. 


Em função da evolução tecnológica, estas empresas podem operar em qualquer localidade. Por isso, Estados como Paraná, Minas Gerais, Bahia e Rio de Janeiro já adotaram medidas de redução desta alíquota de ICMS para atrair estas empresas, principalmente pelo potencial de geração de emprego. Como o nosso Estado ainda não viu o setor com o cuidado especial que ele merece e não dedicou uma política tributária atrativa (ou que o beneficie), já começamos a perder empresas para outros Estados, fazendo com que  serviços  que deveriam estar  sendo prestados no Estado de São Paulo passem a ser efetuados em outras unidades da Federação, causando prejuízos  consideráveis   à economia  paulista.


Para se ter uma projeção, o Estado de São Paulo que há cinco anos atrás concentrava até 90% destas empresas, hoje concentra apenas 75%, com a evasão de empregos e de impostos para os Estados acima citados. 


De acordo com o ranking oficial das empresas de call center do portal Callcenter.inf.br, as maiores empresas já começam a expandir seus negócios em outros Estados da Federação. O noticiário indica exemplos como a Atento (empresa do Grupo Telefônica e a segunda maior operadora do País) que tem filiais em Porto Alegre, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Salvador; a Contax (empresa do Grupo Telemar e maior operadora nacional de call center) está construindo um prédio no Rio de Janeiro e está ampliando em Salvador; a TMKT, está  inaugurando uma filial em Curitiba e expandindo no Rio de Janeiro.


Essa transferência de operação para outras unidades (filiais) destas empresas causa prejuízos  consideráveis, pois além da perda da arrecadação tributária, deixamos  também  de alavancar   a geração de milhares de novos empregos que somente este ano, deverão ser mais de 125 mil vagas, um número calculado pelas entidades de classe. 

Por tudo isso, o Setor de Call Center é um setor especial e merece  ser  visto com  atenção redobrada pelas nossas  autoridades, mais especialmente porque  além de contribuinte  poderá   vir  a ser  um importante parceiro  do Governo no desenvolvimento na inserção dos nossos jovens no mercado das telecomunicações.

Sala das Sessões, em

Deputado João Caramez - PSDB
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